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PROJETO DE LEI Nº, DE 2019 
(Sr. Schiavinato) 

 
 

Institui a Semana Nacional de Prevenção à Saúde 
do Jovem. 
 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1º Fica instituída a Semana Nacional de Prevenção à Saúde do 
Jovem, que será celebrada anualmente na segunda semana de abril. 

Art. 2º Os objetivos da semana nacional de prevenção à saúde do 
jovem: 

I – Estimular ações preventivas e campanhas educativas 
relacionadas à saúde dos jovens; 

II – Promover debates e outros eventos sobre as políticas públicas 
de atenção integral à saúde dos jovens e riscos de doenças; 

III – Apoiar as atividades organizadas e desenvolvidas pela 
sociedade civil em prol da prevenção à saúde do jovem; 

IV – Difundir as medidas de proteção a saúde dos jovens em relação 
às doenças que mais os atinge. 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Sala das Sessões, em 11 de junho de 2019. 
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Deputado Federal – PP/PR 
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JUSTIFICAÇÃO 

O presente projeto de lei tem por objetivo instituir a Semana 
Nacional de Prevenção à Saúde do Jovem, a ser celebrado aualmente na segunda 
semana de abril. 

Sem dúvida o que mais nos preocupa no momento são os dados do 
Ministério da Saúde que mostram que a população entre 25 e 39 é a mais 
suscetíveis a contrair enfermidades transmitidas através do sexo. 

Parece-nos que nos últimos anos a questão das doenças 
sexualmente transmissíveis não recebeu a devida atenção em relação a sua 
prevenção junto ao público jovem, sendo que, a nosso ver, os temas caíram no 
senso comum e ficaram sem receber a devida importância. 

Segundo pesquisas, entre os jovens de 15 a 24 anos, pouco mais da 
metade se utiliza de proteção quando vão manter relação com parceiros eventuais. 
Os demais correm sérios riscos de contrair doenças sexualmente transmissíveis. 

Em relação à AIDS, entre os jovens de 15 a 19 anos o número de 
infectados dobrou, passando de 2,8 casos a cada 100 mil habitantes para 5,8 na 
década passada. Em 2016, aproximadamente 817 mil pessoas eram portadoras do 
vírus HIV e acredita-se que em torno de 112 tem o vírus, mas não sabem. 

Outras doenças que estão atingindo nossos jovens: 

1. Papilomavírus Humano 

Considerada como DST, uma das doenças mais comuns na 
adolescência é causada pelo vírus HPV. O Papilomavírus Humano se manifesta nas 
mucosas e na pele, causando até mesmo lesões precursoras do câncer. 

O tratamento é realizado através de medicamentos que controlam os 
sintomas e eliminam as lesões. Porém, o melhor procedimento é mesmo a 
prevenção: o uso de preservativos é a melhor alternativa para evitar a doença. 

2. Hepatites A e B 

A hepatite A não é transmitida apenas através de água e alimentos 
contaminados. Algumas experiências muito vivenciadas pelos adolescentes nessa 
época da vida também ajudam na disseminação da doença. 

Beijos de língua e compartilhamento de utensílios, como copos e 
talheres, estão entre suas formas de repasse. Quando não é tratada 
adequadamente, pode levar até mesmo ao transplante de fígado. 

A hepatite B, por sua vez, pode ser transmitida pelo beijo, ato sexual 
e contato com sangue. A imunização contra ambas as doenças é feita através de 
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vacinas. Se isso não ocorreu durante a infância, o adolescente deve ser 
encaminhado para a vacinação quanto antes. 

3. Coqueluche 

Antigamente, a coqueluche era uma doença infantil. Porém, agora se 

encontra entre as doenças mais comuns entre os adolescentes, pois sua imunidade 
por vacina dura apenas uma década. 

Essa é uma doença respiratória com alto índice de contágio, cujo 
principal sintoma é a tosse seca. Se um adolescente infectado tosse ou fala, a 
bactéria logo começa a agir. Quando descoberta precocemente, o tratamento 
garante ótimas chances de cura. 

4. Depressão 

Adolescentes passam por um turbilhão de emoções durante esse 
período da vida. São muitas exigências impostas pela sociedade, muitas 
transformações físicas e muitos esforços para se adequar aos mais diversos 
ambientes e cenários. 

O lado psicológico do jovem é bastante afetado por todos esses 
fatores, e ele pode acabar entrando em depressão. Os pais devem ficar muito 
atentos a qualquer sinal diferente de comportamento, para procurar um profissional 
especializado. 

5. Obesidade 

Não é à toa que a obesidade está na lista das doenças mais comuns 
na adolescência. Nos dias atuais, alimentos industrializados e cheios de 
conservantes são muito acessíveis. A internet, a televisão e o smartphone também 
contribuem para uma vida mais sedentária. 

Adolescentes obesos têm chances de desenvolverem muitas 
doenças, especialmente cardíacas, à medida que crescem. Portanto, para combatê-
las, atividades físicas e uma rotina alimentar saudável devem ser estimuladas 
sempre. 

Disseminar formas de prevenção é o melhor caminho. Para isso 
propomos a criação da Semana Nacional de Prevenção de Doença em Jovens a 
celebrar-se na segunda semana do mês de abril, coincindindo muitas vezes com o 
dia do jovem que se comemora no dia 13 de abril. 

Em face do exposto e, por entender que a medida se releva justa e 
oportuna, apresentamos o presente projeto, contando desde já, com o apoio dos 
nobres pares a sua aprovação. 

Sala das Sessões, em 11 de junho de 2019. 

http://planodesaude.coop.br/blog/como-prevenir-doencas-infantis/
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